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Ex.mo Sr.

Candido Portinari


Por intermédio desta atrevo-me a vir a V.Sa. Esta minha atitude, sem dúvida, vos causará estranheza porque afinal vos sou de todo um desconhecido. Creio, porém, que V.Sa., compreendendo, saberá perdoar-me. Trata-se do seguinte: um conjunto de circunstâncias forçou-me a vir para esta capital, tentar aqui na luta pela vida um pouco de sorte. Esta tem me sido, no entanto, de todo adversa. Não consegui ainda colocar-me, a despeito de todos os esforços, empenhos e promessas. Conseqüentemente, o decorrer dos dias reduziu-me a uma situação difícil e angustiosíssima.


Tenho mulher e filhinha. Estou de todo sem recursos. Que fazer? Chego quase que, por vezes, a desesperar-me, pois que francamente atravesso uma fase dificílima na vida.


É pelo exposto, Ex.ª, que hoje, sem outra solução, sem mais ter a quem recorrer, atrevo-me a um gesto deprimente, apelando para os altos sentimentos de generosidade e espírito de solidariedade humana, solicitar um pequeno auxílio pecuniário, certo de que V. Excia., compreendendo as vicissitudes desta vida, não reparará.


Deus concederá a V. Ex.ª e Ex.ma família a merecida recompensa.




De V. Ex.ª
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